Domingo de Ramos 2009 
Na Cruz, Jesus faz a vontade do Pai 


O Domingo de Ramos é o início de um Grande Dia que nos levará à Grande Festa da Vigília Pascal. Na Vigília Pascal, no próximo Sábado, celebrar-se-á a Ressurreição de Jesus, Fonte de Vida Nova para todos os que n’Ele acreditam e O acolhem no coração e na vida. Como toda e qualquer Grande Festa que marca, para sempre, a nossa existência, há uma grande preparação a fazer. A Quaresma e estes 5 dias que hoje começam e que vão até à tarde de Quinta-feira Santa são a preparação próxima e plena para que Jesus, Vivo e Ressuscitado, possa aparecer no Domingo de Páscoa a todos os Seus. Ele, porém, não aparece somente, mas fica connosco, enviando cada um de nós a todos os lugares e pessoas que precisam da Sua Palavra, da Sua Esperança, do Seu Amor, da Sua Vida.


Ao iniciar este Grande Dia de preparação para a Grande Festa, a Igreja apresenta-nos a Cruz, o centro da leitura da Paixão e morte de Jesus. De facto, perante todos os que O ameaçaram, Ele não desviou o rosto aos que O insultavam e cuspiam, como diz o Profeta Isaías. Mas o Senhor Deus veio em Seu auxílio e não ficou envergonhado nem desiludido. Ao contrário, realizou a vontade do Pai, operando a nossa salvação. Apontando-nos a Cruz, lugar onde Jesus cumpre, em pleno, a vontade do Pai, Ele abarca dali toda a humanidade e abraça dali cada um de nós. Tudo o resto na Sua vida foi e é um SIM a esta vontade para que todos se salvem e se encontrem com a Verdade.

 Mas… o que é a Verdade? Perguntou-se a Jesus durante o julgamento. Ela aparece clara em toda a Sua vida. E é esta: Deus ama tanto o mundo que lhe dá o Seu Filho único para que todos os que n’Ele crêem tenham a Vida Eterna. Para lá chegar, este é o Caminho – vinde a Mim, todos vós que andais cansados e tristes e Eu vos aliviarei; e ainda: ninguém tem mais amor do que Quem dá a vida por aqueles que ama. Para beneficiar de todo este Amor Salvador, dá-nos a Vida: Eu sou a Ressurreição e a Vida, quem acredita em Mim tem a Vida Eterna.


A celebração de Domingo de Ramos que dá início à Grande Festa da Páscoa é uma lição de vida para todos nós… É fácil aclamar, no meio da multidão e dizer com os outros, sem compromisso, umas coisas e o seu contrário. Quando nos agrada, dizemos: “Bendito o que vem em nome do Senhor” e, logo a seguir, como e quando der jeito, gritaremos: “crucifica-o, crucifica-o…”. A maturidade, a coerência, a fidelidade a valores e a princípios exigem a Cruz, com uma enorme vantagem para nós – sabemos que é uma Cruz Pascal, quer dizer, leva sempre à ressurreição…


Jesus Cristo, como nos dizem as leituras deste Domingo de Ramos, não foi NÃO e SIM, conforme as circunstâncias. Como nos diz S. Paulo, na 2ª leitura, Jesus “não Se valeu da Sua igualdade com Deus… Mas, assumindo a condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso Deus O exaltou”…

Caríssimos irmãos, Jesus é a nossa Esperança. Esperança confirmada na Cruz, com a morte e a ressurreição. É a Esperança para todas as crises; é a Esperança para todas as dúvidas; é a Esperança para todos os sofrimentos neste mundo e, sobretudo, é a Esperança para a morte…


É este o centro da Mensagem que o Papa quer comunicar a todos os jovens, neste Dia Mundial da Juventude. E a questão da Esperança não é coisa de somenos, sobretudo nestes tempos que estamos a viver. Todos sentimos a sua necessidade, diz o Santo Padre. Ora, a juventude é tempo de Esperança… Não vos esqueçais e que ninguém o esqueça: «O “Deus vivo” é Cristo Ressuscitado e presente e activo no mundo», e quer sê-lo, mais e mais, em nós e através de nós. Ele é a verdadeira Esperança. E a Igreja precisa e conta convosco e com cada um de nós, os cristãos. «Não vos desencorajem as dificuldades e as provas que encontrardes. Sede pacientes e perseverantes, vencendo a natural tendência dos jovens para a pressa, para querer tudo e já».


Então, «testemunhai o Ressuscitado! Fazei-O conhecer a todos – familiares, amigos, colegas, vizinhos – quantos estão em busca da grande esperança que dê sentido à sua existência».


Senhora do Altar-mor, Padroeira desta Catedral, ensina-nos a olhar o Teu Filho com o amor com que Tu O olhavas na Cruz, a derramar o Seu precioso sangue por nós e a perdoar a todos com a Sua infinita misericórdia. Ensina-nos e ajuda-nos a abrir o nosso coração para que acolhamos as Suas Palavras, como Tu, e as guardemos como fonte de vida e de missão. Assim nos tornaremos Seus discípulos e missionários, vivendo e anunciando a Sua Boa Nova para que, da Sua Páscoa, surja um Mundo Novo. AMEN.
